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APRESENTAÇÃO 
	
O campo científico dos estudos de Ciências Sociais Aplicadas tem evoluído de 

modo significativo nos últimos dois séculos em função das transformações estruturais nos 
contextos, tanto, econômico do sistema capitalista, quanto, político do sistema internacional, 
os quais repercutiram em crescente complexificação da realidade.

Partindo deste campo científico, “Desafios das Ciências Sociais Aplicadas 
no Desenvolvimento da Ciência 3”, trata-se de uma obra que tem o objetivo de reunir 
diferentes contribuições de uma área temática que propicia um olhar multidisciplinar sobre 
a realidade, possibilitando assim construir uma agenda internacional de estudos com base 
em pesquisas temática no Brasil e no México.

Os dez capítulos apresentados neste livro são fruto de um rigoroso trabalho teórico-
metodológico desenvolvido por pesquisadores brasileiros e estrangeiros comprometidos 
para a apreensão da realidade empírica contemporânea e que acabam por repercutir 
cientificamente no enriquecimento multidisciplinar do próprio campo das Ciências Sociais 
Aplicadas.

As análises apresentadas ao longo destes capítulos foram organizadas à luz de 
um pluralismo teórico-metodológico que se assenta em um conjunto diferenciado de 
recortes teóricos, paradigmas ideológicos e procedimentos metodológicos de levantamento 
e análise de dados, possibilitando assim um relevante diálogo com fundamentações em 
diferentes campos epistemológicos.

Com base nos resultados das pesquisas apresentadas ao longo dos capítulos 
deste livro, surgem instigantes discussões sobre temas específicos da realidade humana, 
beneficiadas por uma coletiva construção do conhecimento e uma rigorosa uma abordagem 
teórica-metodológica de natureza multidisciplinar que favorecem a ampliação da fronteiriça 
conhecimento no campo científico das Ciências Sociais Aplicadas.  

A construção epistemológica apresentada neste trabalho coletivo busca romper 
consensos, findando demonstrar a riqueza existente no anarquismo teórico e metodológico 
do campo das Ciências Sociais Aplicadas em resposta à complexa realidade empírica, 
razão pela qual convidamos você leitor(a) a nos acompanhar à luz do ecletismo registrado 
nos estimulantes estudos empíricos deste livro.      

Excelente leitura!

Elói Martins Senhoras
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RESUMO: Através de treze dimensões estudadas 
pelo Radar da Inovação, o objetivo deste estudo 
foi identificar pontos fortes e fragilidades que 
poderão ser trabalhados afim de promover uma 
atuação com maior vantagem competitiva em uma 
empresa prestadora de serviços de cabelereiros. 
De natureza quantitativa e qualitativa, contou com 
a aplicação de um questionário diagnóstico do 
Projeto Agentes Locais de Inovação do SEBRAE 
junto ao proprietário de uma empresa prestadora 
de serviços para extrair o grau de inovação e o 
Radar da inovação, respectivamente. Analisando 
cada uma das treze dimensões foi possível 
compreender melhor acerca da atividade 

inovadora, em que preze os resultados verifica-se 
um escore muito baixo devido a empresa contar 
com onze dimensões fragilizadas, classificando 
a mesma como inovadora ocasional. O presente 
estudo se aplica a pequenos empreendedores 
que atuam no ramo da prestação de serviço 
em salões de cabelereiros para utilizarem a 
ferramenta gerencial Radar da Inovação na 
gestão. O estudo apresenta um setor ainda 
pouco explorado sob a ótica da atividade 
inovadora e, assim como em outros estudos, foi 
possível apresentar o Radar da Inovação como 
uma ferramenta prática de gestão neste aspecto.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação. Atividade 
inovadora. Inovação nos negócios. Diagnóstico 
do grau de inovação. Radar da Inovação. 

INNOVATION RADAR AS A COMPETITIVE 
ADVANTAGE: A CASE STUDY

ABSTRACT: Through thirteen dimensions studied 
by the Innovation Radar, the objective of this 
study was to identify strengths and weaknesses 
that can be worked on in order to promote a 
performance with greater competitive advantage 
in a company that provides hairdressing services. 
Of a quantitative and qualitative nature, it counted 
on the application of a diagnostic questionnaire 
of the SEBRAE Local Innovation Agents Project 
with the owner of a service provider company to 
extract the degree of innovation and the Radar 
of innovation, respectively. Analyzing each of 
the thirteen dimensions, it was possible to better 
understand about the innovative activity, in 
which the results are valued, a very low score is 
verified due to the company having eleven fragile 
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dimensions, classifying it as an occasional innovator. This study applies to small entrepreneurs 
who work in the field of providing services in hairdressing salons to use the Radar Innovation 
tool in management. The study presents a sector that is still little explored from the perspective 
of innovative activity and, as in other studies, it was possible to present the Innovation Radar 
as a practical management tool in this regard.
KEYWORDS: Innovation. Innovative activity. Business innovation. Diagnosis of the degree of 
innovation. Innovation Radar.

1 | 	INTRODUÇÃO
Diante do atual cenário em que a sociedade passa por constantes avanços 

tecnológicos que proporcionando experiências cada vez melhores e permitindo atender 
ainda mais as necessidades dos consumidores, o mercado tem se tornado cada vez mais 
criterioso e expectador para a aquisição de produtos e prestação de serviços.

Um estudo realizado no Brasil, pelo SEBRAE (2009), com o objetivo de avaliar a 
questão da competitividade e da inovação no universo das pequenas empresas brasileiras, 
mostrou que 86% das pequenas empresas muito inovadoras e 64% das empresas 
inovadoras obtiveram um aumento na receita, diante de 47% das pequenas empresas não 
inovadoras. Os principais fatores que estimularam as empresas a realizarem inovações e 
melhorias foram: iniciativa dos próprios donos, seguida da demanda de clientes e por último 
a pressão da concorrência. As pequenas empresas contaram com um apoio financeiro para 
realizar as inovações, sendo esses: 39% foram de impostos menores, 22% de empréstimos 
e 20% de cursos, palestras e consultoria.

Segundo a ABIHPEC (2016) - Associação Brasileira da Indústria de Higiene pessoal, 
Perfumaria e Cosméticos - o setor de higiene e beleza atingiu em 2015 um faturamento 
de R$ 42,6 bilhões, sendo os principais fatores influenciadores para esse resultado: a 
participação da mulher economicamente ativa, aumento da expectativa de vida, indústria 
atuante e engajada com pesquisa e desenvolvimento de novos produtos e o público 
masculino mais participante como consumidores.

Neste cenário, a inovação se apresenta como uma ferramenta essencial para auxiliar 
os players do setor de beleza e estética na busca para se obter maior vantagem competitiva 
no negócio, o que implica na necessidade de entenderem melhor o dimensionamento da 
respectiva capacidade de inovar.

1.1	 Problemática
Sem condições de abrigar grandes indústrias pela falta de áreas disponíveis, a 

cidade de Francisco Morato/SP apostou no comércio e na prestação de serviços para 
movimentar sua economia, essa aposta hoje gera milhares de empregos, arrecada tributos 
e oferece variedades aos consumidores. 

Neste aspecto, questiona-se: Como esses empreendedores poderiam utilizar a 
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inovação estrategicamente para atuação? 

1.2	 Objetivos

1.2.1	 Objetivo Geral

O intuito da pesquisa é identificar quais são os aspectos (perspectivas) e as 
dimensões que podem ser trabalhados para se obter maior vantagem competitiva em 
uma empresa de serviços de cabelereiros da cidade de Francisco Morato/SP por meio da 
ferramenta de análise Radar da Inovação.

Para alcançar este objetivo principal, foram desenhados alguns passos como 
objetivos específicos, a saber:

(a) compreender melhor o que caracteriza conceitualmente a inovação; 

(b) diagnosticar o grau de inovação em uma empresa prestadora de serviços de 
cabelereiro;

(c) analisar o resultado obtido em cada dimensão na empresa estudada após 
aplicação do Radar da inovação para identificar aspectos e dimensões que podem 
ser trabalhados para se obter maior vantagem competitiva de atuação.

A hipótese defendida para esta pesquisa é que se utilizado o Radar da Inovação 
como ferramenta de diagnóstico da capacidade de inovar numa empresa prestadora de 
serviços no ramo de cabelereiro, então, será possível identificar aspectos de forças e 
fraquezas sob o aspecto da inovação como vantagem competitiva.

1.3	 Justificativa
A realização deste estudo se justifica primeiramente pela importância que recai 

sobre a atividade inovadora representada como um fator estratégico no setor de prestação 
de serviços, em especial, nas empresas que prestam serviços de cabeleireiros. 

Optou-se por querer diagnosticar o Grau de Inovação e utilizar a ferramenta Radar 
da Inovação, pelo fato de serem metodologias que permitem tratarmos a inovação não 
somente como um fato ou caso isolado, mas também como o resultado de um processo. O 
Radar da inovação, em especial, não se limita a avaliação dos resultados (quantidade de 
inovações apresentadas), mas também abrange a maturidade do processo de gestão da 
inovação em empresas (SEBRAE, 2010).

Com a falta de participação ativa de associações ou entidades na região, o segmento 
apresenta uma grande necessidade de conhecer melhor acerca da atividade inovadora 
como instrumento estratégico de atuação. Desta forma, optou-se por desenvolver um 
estudo de caso utilizando a ferramenta Radar da Inovação na empresa YMPE – Studio de 
Cabeleireiro, cuja expectativa é agregar conhecimento para e setor e setores similares de 
atuação, bem como contribuir com o desenvolvimento econômico na Região de Francisco 
Morato e enriquecer a publicação de estudos correlacionados a temática escolhida.
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2 | 	REFERENCIAL TEÓRICO  
Possas (2006) aborda que implantar o conceito de inovação numa organização, 

estabelece uma expectativa positiva para rentabilizar o capital nela investido. Acredita 
ainda, que a implementação dessa ferramenta impulsiona os ganhos, racionaliza os fatores 
de produção e permite melhorar a configuração da cadeia produtiva.

Em conformidade, o manual publicado em 2005 pela OCDE (Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico), relata que através da prática inovadora 
surgem novos conhecimentos e difusões que permitem expandir o potencial econômico 
através da criação de novos produtos, serviços e métodos produtivos de uma atividade. 

Segundo Bachman e Destefani (2008) a atividade de inovação é conceitualmente 
constituída por seis concepções: adaptabilidade, experiência, imitação, desenvolvimento, 
design e pesquisa. Os autores acrescentam que para se considerar todas as formas 
possíveis de inovação, se faz necessário criar zonas que possam separar características 
distintas conceitualmente conforme a figura abaixo:

Figura 1 – Zonas de Inovação 

Fonte: Adaptado de Bachman e Destefani (2008).

Ainda segundo Bachman e Destefani (2008), a zona de inovação básica trata acerca 
de melhorias sutilmente realizadas nos produtos ou serviços com embasamento voltado 
para o desdobramento de modelos incrementais (como por exemplo, uma nova linha da 
Coca Cola® que adiciona limão na bebida). Na zona de inovação relativa verificamos que 
as inovações ocorrem sobre produtos e serviços que já existem com o direcionamento para 
novos mercados (como por exemplo, a Gillete® para o mercado feminino). 

Através do manual publicado pela OCDE (2005) verificamos que através da prática 
inovadora surgem novos conhecimentos e difusões que permitem expandir o potencial 
econômico através da criação de novos produtos e métodos produtivos de uma atividade. 
Contudo, ressalta que esse desenvolvimento não está ligado apenas a tecnologia, mas 
também aos demais conhecimentos aplicados a capacidade de inovar em produtos, 
processos, marketing e organizacionais, explicados conforme o Quadro 1, a seguir:
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Tipo de 
Inovação Descrição

de Produto trata sobre produtos e serviços novos ou mesmo aprimorados.
de Processos Trata sobre as novas ou aprimoradas metodologias para se produzir ou distribuir. 

Envolve mudanças de técnicas, equipamentos e/ou softwares.
de Marketing trata sobre a implementação de marketing com mudanças significativas 

na confecção de um produto ou em seu rótulo, na fixação de seu preço ou 
promoção e seu posicionamento.

Organizacional trata sobre novas práticas de negócio dentro da organização e sobre relações 
externas.

Quadro 1 – Tipos de Inovação

Fonte: OCDE (2005)

Agregando conceitualmente com as abordagens até aqui apresentadas, os autores 
Chibás, Pantaleon e Rocha (2012) apresentam outras diversas concepções que tangem a 
inovação segundo autores clássicos, conforme esquematizado abaixo:

Autores Definição

Martin Bell e Keith Pavitt
(Universidade de Sussex)

A inovação pode ser vista como um processo de aprendizagem 
organizacional.

C.K. Prahalad
(Universidade de Michigan)

Inovar é adotar novas tecnologias que permitam elevar a 
competitividade.

Ernest Gundling (3M)
Inovar é a implementação de uma ideia com sucesso, capaz de 
produzir resultados econômicos.

Fritjof Capra
(Universidade de Berkeley)

As organizações inovadoras são as que se aproximam do limite 
do caos.

Giovanni Dosi
(Universidade de Pisa)

Inovar é buscar, descobrir, experimentar, desenvolver, imitar e 
aderir novos produtos, processos e técnicas organizacionais.

Gary Hamel (Strategos) Inovar se caracteriza pela abertura de um novo mercado.

Guilherme Ary Plonski
(Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas)

Inovar pode ter muitos significados e sua compreensão depende 
do contexto em a mesma for aplicada. Podendo ser o resultado e 
o processo (Atrelado a tecnologia ou marketing).

Peter Drucker
(Universidade de Claremont)

Inovar é atribuir novas capacidades aos recursos existentes na 
empresa (pessoas e processos) a fim de gerar riqueza.

Price Prichett
(Consultoria Priie Pritchett)

Inovar é se manter à frente do ambiente, já que as inovações fora 
da organização vão ocorrer sem nosso controle.

Ronald Jonash e Tom 
Sommerlatte
(Consultores)

Inovar é alavancar a criatividade para agregar valor em novos 
produtos, serviços e negócios.

Tom Kelley (Ideo) A inovação é o resultado do esforço de um time.

Quadro 2: As perspectivas da inovação

Fonte: SIMANTOB (2003) - Guia de valor Econômico de inovação de empresas.
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Neste contexto, Sawhney, Wolcoot e Arroniz (2006) notaram a possibilidade de 
conquistar outros patamares de competitividade através da inovação elaborando um modelo 
conhecido como Radar da Inovação (RI) cujo propósito é diagnosticar o grau de inovação 
numa organização. Na visão dos autores, o mecanismo se subdivide em doze categorias: 
(I) Oferta, (II) Plataforma, (III), Soluções, (IV) Clientes, (V) Experiência do cliente, (VI) Valor 
agregado, (VII) Processos, (VIII) Organização, (IV) Cadeia de Fornecimento, (X) Atuação/
Presença, (XI) Rede e (XII) Marca/Branding. Os autores enfatizam também que o Radar da 
Inovação (RI) consiste em quatro elementos fundamentais para dar suporte ao negócio: (I) 
A oferta gerada; (II) Os clientes atendidos; (III) Os processos adotados e (IV) Presença de 
atuação. Os oito elementos adicionais são tratados como ferramentas de orientação para 
os negócios.

Neto (2014) complementa abordando que o RI contempla 13 dimensões que vão 
de encontro ao modelo utilizado pelo SEBRAE (2015), conforme a representação gráfica 
abaixo:

Figura 2 – Radar da Inovação 

Fonte: Adaptado - SEBRAE/SE (2015) 

Ainda baseado neste modelo proposto pelo SEBRAE (2015), é possível separar as 
companhias em três classes, conforme a pontuação do grau de inovação: (I) Inovadoras 
Sistêmicas: intervalo da pontuação (P) compreendido por 4 ≤ P ≤ 5 - significa que a gestão 
de determinada companhia inclui a inovação como prática essencial; (II) Inovadoras 
Ocasionais: intervalor da pontuação (P) compreendido por 3 ≥  P < 4 – significa que a 
companhia inovou de alguma forma nos últimos três exercícios, porém não habitualmente; 
e (III) Pouco ou nada inovadoras: intervalor da pontuação (P) compreendido por 1 ≥ P < 
3 – significa que a prática de inovação não teve relevância na gestão da companhia ou 
inexistiu (NETO, 2014). 
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Instituição    

                       Porte 

Atividade Econômica

Indústria Comércio e Serviços

SEBRAE Faixa de Receita Bruta Anual
Micro R ≤ R$ 360 Mil

Pequena R$ 360 Mil > R < R$ 3,6 Milhões
IBGE Número de Funcionários
Micro 0 a 19 0 a 9

Pequena 20 a 29 10 a 49

Tabela 1: Critérios de Classificação das MEs / EPPs

Fonte: Adaptado de IBGE (2013) e SEBRAE (2018)

A partir das discussões até aqui apresentadas para nortearem a análise dos dados 
desta pesquisa, serão apresentados nos tópicos seguintes a metodologia adotada bem 
como os resultados obtidos e as conclusões, respectivamente.

3 | 	METODOLOGIA
O presente estudo se apresenta como uma pesquisa aplicada, no qual para exposição 

da problemática utilizou-se uma abordagem customizada em que preze o pesquisador 
mesclar elementos da pesquisa do tipo quantitativa e qualitativa, respectivamente. Cujo 
propósito central é contribuir para a expansão do conhecimento científico (JOHNSON; 
ONWUEGBUZIE; TURNER, 2007). 

A tipologia de pesquisa utilizada para atender aos objetivos deste estudo contou 
também com a pesquisa de natureza descritiva, o qual segundo Oliveira (1999) é uma 
metodologia capaz de explicar uma relação entre variáveis e de determinar o tipo de 
natureza desta relação, assim como sustenta as hipóteses do objeto de estudo.

Complementarmente entende-se que este trabalho se enquadra como um estudo de 
caso, o qual conta com a presença de elementos de caráter exploratório empírico capaz de 
permitir estudos contemporâneos (YIN, 2005). O autor acrescenta ainda que o estudo de 
caso inclui o envolvimento de casos isolados ou mesmo múltiplos, sendo nesta pesquisa 
utilizados múltiplos já que envolve duas empresas para análise.

3.1	 Coleta de dados
Foi aplicado um questionário para averiguar o grau de inovação junto ao proprietário 

da YPME Studio de Cabelereiros (Anexo I), o qual é composto de dois blocos: O primeiro 
contém informações a respeito da caracterização da empresa: razão social, nome fantasia, 
CNPJ endereço e código CNAE (Código Nacional de Atividade Econômica). Já o segundo 
bloco chamado de “cálculo do grau de inovação”, é formado por treze dimensões que se 
subdividem em 42 questões objetivas e com escores atribuídos de acordo com o modelo 
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proposto por Neto (2012), o qual veremos mais adiante. 
Posteriormente, foi elaborado um gráfico que representa o Radar de inovação, 

sendo capaz de observar pontos de fragilidades e oportunidades para melhorias que são 
pertinentes ao atual cenário da empresa, conforme veremos adiante.

3.2	 A empresa YMPE Studio de Cabelereiros
Fundada em 14 de janeiro de 2013, com único proprietário e um capital social de R$ 

15 mil, a YMPE Studio de Cabelereiros é uma empresa prestadora de serviços de pequeno 
porte com 5 anos de atuação no mercado, localizada na cidade de Francisco Morato/SP, 
tem como público alvo os moradores do Bairro Jardim Santo Antônio, em especial. É uma 
empresa que tem o compromisso de garantir a satisfação do consumidor, com atendimento 
um atendimento de qualidade, transparência nas informações e produtos aplicáveis de 
primeira linha. Oferece desde os serviços mais comuns até os mais sofisticados.

3.3	 Avaliação e diagnóstico do grau de inovação
A seguir são apresentadas algumas características para cada uma das treze 

dimensões do Radar da Inovação, segundo o modelo de Bachmann e Destefani (2008) e 
SEBRAE (2010):

Sequência Dimensão Descrição

1 Oferta

Aqui estão incluídos os produtos e/ou serviços disponibilizados 
pela empresa ao mercado. Dada a importância da inovação sobre 
esta classe para impactar sobre o faturamento da companhia, há 
6 subdivisões para avaliá-la: novos produtos, mercados, ousadia, 
resposta ao ambiente, design e inovações tecnológicas.

2 Plataforma

São as diversas metodologias para montagem de mix de produtos. 
Isso significa que se uma companhia se utilizar da mesma 
plataforma para disponibilizar mais produtos, ela apresentará maior 
capacidade de inovação. Assim, esta classe se subdivide em dois 
itens para avaliação: Produção e Versões de produtos.

3 Marca
A marca é compreendida como o meio pelo qual a empresa se 
apresenta ao cliente (Imagem/reputação). Nesta classe a inovação 
é avaliada por dois elementos: proteção da marca e propagação da 
marca (branding)

4 Clientes

Podendo ser pessoa física ou jurídica, a inovação nesta categoria 
representa a penetração em um novo mercado (novo nicho) 
utilizando o mesmo produto ou serviço. Há quatro subdivisões para 
avaliarmos aqui: Identificar necessidades, mercados, aplicação de 
manifestações do cliente dentro dos processos e nos resultados.

5 Soluções
De forma integradora são as combinações entre produtos, serviços 
e informações com a capacidade de resolver problemas do cliente. 
Aqui, a inovação é avaliada por dois elementos: Integração de 
recursos e soluções complementares.
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6 Relacionamento

Também conhecida como a “experiência do cliente”, essa classe 
considera os sentimentos do consumidor, tais como: ver, ouvir, 
sentir e experimentar quando há interação com a empresa. 
A inovação aqui é avaliada por dois elementos: Facilidades e 
informatização.

7 Valor agregado
Nesta classe é considerado os meios pelos quais uma companhia 
capta uma parte do valor gerado. A inovação aqui também é 
avaliada por dois elementos: Utilização de recursos disponíveis e 
das oportunidades de integração.

8 Processos

Pressupõe-se a transformação dos processos para maximizar a 
qualidade, a eficiência, o tempo de resposta e a otimização da 
metodologia adotada pela companhia. A inovação aqui é avaliada 
por seis itens: Modelos de gestão, melhorias de processos, 
certificações (que atestam o atendimento da companhia às 
exigências ou padronizações), software, aspectos ambientais e 
gestão de resíduos.

9 Organização

Trata sobre a maneira pela qual a companhia se organiza, bem 
como as parcerias estabelecidas e as responsabilidades dos 
colaboradores em cumprirem seus respectivos papéis. Essa classe 
está subdividida em quatro elementos para avaliação da inovação: 
Parceiros, Capacidade de se reorganizar, visão externa e estratégia 
adotada para competitividade.

10 Cadeia
de fornecimento

É formada pela frequência de atividades que impulsionam os 
produtos, serviços e informações (indo desde a origem até a 
entrega). De modo direto, está relacionada com as perspectivas de 
logística do negócio, como por exemplo: o estoque, o transporte, 
e as entregas realizadas. A empresa é avaliada pela capacidade 
de reduzir custos (se reduziu de algum modo os custos sobre o(s) 
transporte(s), produtos ou mesmo de estoque das matérias-primas).

11 Presença 
(Atuação)

Está ligada ao local de disponibilidade dos produtos e serviços 
ofertados pela empresa ao mercado (canais de distribuição). A 
inovação aqui é avaliada através de dois itens: pontos de venda 
(market place) e novos mercados.

12 Rede

Trata da utilização de recursos para a comunicação direta com os 
clientes. A inovação nesta categoria está relacionada às melhorias 
realizadas pela companhia para trazer benefícios logísticos e 
maximização de valor das ofertas. Aqui a inovação é avaliada 
pela capacidade da companhia em utilizar novos meios para se 
comunicar ou ouvir os clientes, utilizando ou não a tecnologia da 
informação.

13 Ambiência 
inovadora

A avaliação do ambiente propício para inovação está condicionada 
a mensuração da equipe de profissionais cuja formação seja 
direcionada para a pesquisa (são válidos também os programas 
que incentivam os colaboradores a apresentarem ideias). Não 
fica de fora a atitude da empresa para explorar patentes e uso 
de marcas, bem como adquirir outros conhecimentos (técnicos/
científicos) ainda que de terceiros.
Essa categoria se subdivide em oito: Propriedade intelectual, 
ousadia, financiamento para inovação, coleta de ideias e outros 
quatro modelos de fontes de conhecimento externo. Aqui são 
consideras questões, tais como: Se a companhia buscou apoio 
de entidades com similaridades a sua atuação, sindicatos, 
universidades, entre outros.

Tabela 2: As treze dimensões do Radar da Inovação

Fonte: Adaptado de Bachmann e Destefani (2008) e do SEBRAE (2010).

Apresentadas as 13 dimensões do RI sob a perspectiva teórica, agora verifica-
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se a exposição dos dados coletados sob o aspecto de análise e como foi realizado o 
diagnóstico do grau de inovação na empresa objeto de estudo. Isto é, após diagnosticar 
cada dimensão, é necessário realizar a média aritmética para se obter o grau de inovação 
médio da companhia, conforme equação 1 apresentada por Neto (2014):

No qual verifica-se: 
GI= Grau de Inovação médio das empresas pesquisadas 

DAi = Média dos valores da Dimensão Oferta 

DBi = Média dos valores da Dimensão Plataforma 

DCi = Média dos valores da Dimensão Marca 

DDi = Média dos valores da Dimensão Clientes 

DEi = Média dos valores da Dimensão Soluções 

DFi = Média dos valores da Dimensão Relacionamento 

DGi = Média dos valores da Dimensão Agregação de Valor 

DHi = Média dos valores da Dimensão Processos 

DIi = Média dos valores da Dimensão Organização 

DJi = Média dos valores da Dimensão Cadeia de Fornecimento 

DKi = Média dos valores da Dimensão Presença 

DLi = Média dos valores da Dimensão Rede 

DMi = Média dos valores da Dimensão Ambiência Inovadora 

n = número total de questões na dimensão 

N = número total de dimensões

Estes valores apontam e classificação do grau de inovação, conforme abaixo 
(NETO; TEIXEIRA, 2014):
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Tipos de Empresa Definição Pontuação (P)

(I) Inovadoras Sistêmicas Inclui a inovação como prática 
essencial 4 ≤ P ≤ 5

(II) Inovadoras Ocasionais
Inovou de alguma forma nos 
últimos 3 exercícios, porém não 
habitualmente

3 ≥ P < 4

(III) Pouco ou nada inovadora Pouco praticou a atividade de 
inovação ou não praticou.

1 ≥ P < 3
Se P = 1, significa que a 

companhia não é inovadora.

Tabela 3 – Classificação do Grau de Inovação (GI)

Fonte: Adaptado de Bachmann e Destefani (2008) e Neto e Teixeira (2014).

Após a classificação da empresa segundo a pontuação do grau de inovação, será 
verificado quais dimensões que necessitam de alguma mudança imediata – as que obterem 
pontuação menor que 3 segundo os autores e o modelo adaptado pelo SEBRAE (2010) - e 
quais são consideradas como sendo inovadoras. 

4 | 	RESULTADOS
Aplicado o questionário, obteve-se os resultados (Anexo II) para cada uma das 

treze dimensões. Consolidando essas informações no quadro abaixo, é possível identificar 
pontos fracos e pouco aproveitados sob o aspecto da inovação na empresa YMPE Studio 
de Cabelereiro:

Sequência Dimensão Média

A Oferta 2,5

B Plataforma 3

C Marca 2

D Clientes 2

E Soluções Complementares 3

F Relacionamento 2

G Agregação de Valor 1

H Processos 1,7

I Organização 1,5

J Cadeia de Fornecimento 1

K Presença 1

L Rede 1

M Ambiência Inovadora 2,1

Grau de Inovação da Empresa 1,8

Tabela 4 – Diagnóstico das treze dimensões na YMPE Studio de Cabelereiro

Fonte: Resultado da Pesquisa
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Observando a tabela acima, dentre as dimensões elencadas destacam-se 
“Plataforma” e “Soluções Complementares”. A primeira pelo fato da empresa contar com a 
disposição de diferentes customizações para o mesmo serviço, isto é, seja no corte unissex 
ou mesmo na pintura capilar, a empresa disponibiliza um catálogo que contém estilos pré-
definidos que cooperam com a possibilidade do usuário final receber o mesmo serviço 
com resultados diferentes. Já a segunda dimensão, contou com a adição de produtos 
como bebidas e comestíveis para os usuários consumirem enquanto estão no salão e 
também acessórios (piranhas, tiaras, presilhas, brincos, entre outros) que são vendidos 
complementarmente após a execução dos serviços no salão. 

Por outro lado, há dimensões que se apresentaram mais deficitárias como 
por exemplo: “Agregação de Valor”, “Cadeia de Fornecimento”, “Presença” e “Rede”, 
respectivamente. Nesta ordem, os principais problemas identificados foram: I) a empresa 
não adotou novas formas de gerar receita usando os serviços já existentes; II) Por decisão 
do gestor não foram aproveitadas oportunidades de integração com clientes ou parceiros; 
III) Não houve preocupação com a redução de custos inerentes ao transportes de produtos 
que são estocados e vendidos no estabelecimento; IV) A empresa não criou novos 
canais de venda além dos que costumeiramente são utilizados; V) A empresa não tem 
um meio (mecanismo) formal ou informal para ouvir os clientes, atualmente as sugestões 
permanecem espontaneamente ditas pelos clientes enquanto ocorre a execução de algum 
serviço, por exemplo.

Partindo do pressuposto, no gráfico abaixo pode-se analisar pela despretensiosa 
projeção dos dados, as deficiências sintetizadas na empresa estudada.

Gráfico 1 – Radar da Inovação da empresa YMPE 

Fonte: Resultado da Pesquisa.

Objetivando a melhoria do grau de inovação nas dimensões que apresentaram um 
score abaixo de 3 como exposto no gráfico acima, o presente estudo sugere algumas ações 
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que podem ser adotadas e que não necessitam de um alto investimento para implementação, 
conforme as orientações dos Cadernos de Inovação em Pequenos Negócios, do Programa 
ALI do SEBRAE (2015):

•	 Dimensão Oferta (Score 2,5): Aqui observa-se claramente que a empresa pe-
cou por não repensar nos processos por razões ambientais. Algumas medidas 
podem ser tomadas, tais como: utilizar produtos ecologicamente corretos, rea-
lizar uma gestão de resíduos (energia, água, utensílios em geral) e deixar em 
evidência aos clientes essa preocupação com o meio ambiente para se senti-
rem parte daquela causa quando utilizarem os serviços do salão.

•	 Dimensão Marca (Score 2): Não há menção da marca no espaço de atuação, 
nos equipamentos e também nos produtos utilizados. A empresa poderia dar 
maior evidência à marca dentro do próprio salão personalizando equipamentos, 
cadeiras, pasta de catálogos, balcão de atendimento e demais áreas de uso 
(Acessíveis ao cliente). Como opcional de baixo custo, poderiam também con-
feccionar sacolas personalizadas para embalar produtos comprados, cartões 
de visita ou mesmo algum Banner com a logomarca quando anunciar alguma 
promoção (atualmente é divulgação de promoções é realizada por papel sim-
ples impresso).

•	 Dimensão Clientes (Score 2): Ficou em evidência como será importante uti-
lizar essas informações sistematicamente. O proprietário foi orientado a criar 
pesquisas de satisfação ou caixas de sugestões/reclamações. Outras informa-
ções que podem favorecer a interação com os clientes são o uso de mídias 
digitais e sua manutenção periódica, como web sites e redes sociais.

•	 Dimensão Relacionamento (Score 2): Foi enfatizado a importância do uso 
da internet e da presença ativa nas redes sociais como meio de comunicação 
direta junto aos clientes. Como forma de ampliar a utilização desses recursos 
e expandir os canais de atendimento, além da criação de website sugeriu-se 
também que as redes sociais não fossem utilizadas exclusivamente para a di-
vulgação de promoções (como costumeiramente feito), mas também que fosse 
agregado a oferta dos produtos e serviços disponibilizados, sorteios, pesquisas 
e postagens acerca das experiências dos usuários que visitaram o salão.

•	 Dimensão Agregação de Valor (Score 1): Por uma decisão do proprietário a 
empresa não realizava parcerias ou mesmo integração com os clientes. Além 
da sugestão para buscar parceiros estratégicos para promover alavancagem de 
receitas no negócio através de vouchers promocionais, também foi recomen-
dado a criação de algum tipo de programa de fidelidade ou mesmo promoções 
diferenciadas para indicações de novos usuários, com a finalidade de incentivar 
o uso dos serviços disponibilizados pelo salão.

•	 Dimensão Processos (Score 1,7): Essa dimensão foi criticamente afetada 
pelo fato da empresa ter pouco conhecimento de ferramentas para gestão e 
também por não possuir nenhuma certificação (A NBR 16383 é a mais cobiçada 
para o ramo, no que tange aos padrões de qualidade e funcionamento), bem 
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como não foi agregado nenhum software novo nos últimos 3 anos para me-
lhorias de gestão ou funcionamento do negócio (A empresa utiliza marcações 
manuais na maioria dos casos e esporadicamente o Excel).

•	 Dimensão Organização (Score 1,5): A empresa não adotou qualquer forma 
ou procedimento para os colaboradores cooperarem de algum modo para me-
lhorias no negócio, bem como não buscou meios de aprender / melhorar a sua 
atuação através de fornecedores ou concorrentes. Como informado anterior-
mente, a empresa também não realizou parcerias para tornar os serviços mais 
completos por decisão do proprietário. 

Não sendo redundante com a questão da necessidade do gestor buscar novos 
parceiros, uma sugestão para aproximar os funcionários ao desenvolvimento do negócio, 
seria a utilização da análise SWOT partindo da avaliação dos funcionários para identificar 
pontos fortes, fracos, oportunidades e possíveis ameaças com o intuito de agregar soluções, 
ficando a encargo da empresa reconhecer o funcionário com maior destaque através de 
elogios ou mesmo bonificações. 

•	 Dimensão Fornecimento (Score 1): A empresa nunca adotou soluções para 
reduzir o custo do transporte, dos produtos que são comercializados no sa-
lão ou mesmo dos que são utilizados na execução dos serviços. Atualmente o 
próprio gestor faz o transporte das mercadorias e opta por alterar a marca de 
determinado produto por ser “mais barato” (tentando manter a margem de con-
tribuição), porém muitas vezes essa ação comprometeu a qualidade do serviço 
pela perspectiva do cliente. 

•	 Dimensão Presença (Score 1): A empresa possui apenas dois canais atual-
mente: as redes sociais e a loja física. Melhorias podem ser realizadas nesses 
canais para promover maior visualização e vendas, como por exemplo, a cria-
ção de website e impulsionamento das vendas por redes sociais (como infor-
mado na dimensão Cliente). Além disso, a empresa poderia realizar propagan-
das em locais de grande circulação na cidade, promover parcerias estratégicas 
como escolas de cabelereiro, escolas públicas e privadas através da concessão 
de algum serviço gratuito como degustação e forma de atrair esse público, entre 
outros parceiros que se aplicaria o mecanismo de distribuição vouchers promo-
cionais para promover a marca e atuação dentro da cidade. 

•	 Dimensão Rede (Score 1): A empresa hoje não apresenta claramente uma 
preocupação para criar novos meios de comunicação com o cliente, bem como 
não há um mecanismo para monitorar sugestões/críticas ou mesmo para auxi-
liar na resolução de conflitos. Recomendou-se ao gestor a criação de um canal 
de ouvidoria, que poderia ser realizado no próprio website institucional (Que foi 
sugerido a criação) com a inserção de uma aba para contato ou ainda que fosse 
criado uma conta corporativa por watts app que fosse específica para atendi-
mentos dessa natureza. Não foi é descartado a possibilidade de colocar caixa 
de sugestões ou mesmo utilizar as redes sociais em que a empresa já atua para 
estender o atendimento via chat.
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•	 Dimensão Ambiência Inovadora (Score 2,1): Ações voltadas para obtenção 
de conhecimentos foram sugeridas ao administrador, tais como: participar em 
feiras de empreendedorismo, congressos, palestras e eventos relacionados à 
área de atuação. Além disso, ficou evidente a preocupação que a empresa pre-
cisa ter com a participação ativa dos colaboradores através de sugestões e 
ideias que poderiam agregar melhorias no negócio, e para tanto, a mesma pre-
cisa criar um ambiente que inspire e incentive os mesmos através, por exemplo, 
da coleta de ideias com caixa de sugestões. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Através das informações obtidas, foi possível compreender melhor acerca da 

inovação e sua aplicabilidade enquanto atividade inovadora. Em que preze as respectivas 
análises realizadas, o presente estudo conclui ser possível diagnosticar com efetividade o 
grau de inovação em uma empresa de pequeno porte prestadora de serviços de cabelereiros, 
através do modelo proposto por Neto (2014) e da ferramenta Radar da Inovação. 

Apesar de estudos anteriores (apresentados no início do trabalho) ocorrerem em 
períodos e setores de atividade distintos ao estudado, observa-se que os resultados obtidos 
nesta pesquisa estão em conformidade com os de outros autores. Dórian e Destefani 
(2008), por exemplo, enfatizaram o poder da ferramenta Radar da Inovação para auxiliar 
no diagnóstico dos pontos fortes e fracos em uma organização. Neste sentido, destacam-
se as dimensões “Plataforma” e “Soluções Complementares” como sendo pontos fortes 
da empresa estudada, enquanto identificou-se que as outras onze são fragilidades que 
poderão ser trabalhadas para tornarem o negócio mais competitivo.

Apesar do Radar da Inovação refletir efetivamente as ações inovadoras existentes 
ou não por parte do empresário na atividade, percebe-se que a ferramenta se limita a 
resultados de médio e longo prazo, igualmente apontado por Paredes, Santana e Fell (2014) 
que relatam sobre a ferramenta possibilitar uma visão global do ambiente de inovação. 
Isto é, muitas medidas adotadas no dia a dia do negócio dificilmente apresentarão efeitos 
imediatos no Radar ou mesmo no grau de inovação, como por exemplo, o lançamento de 
um novo serviço ou abertura de mais um canal de vendas, já que levariam algum tempo 
para implementação ou mesmo para começar a gerar receita.  

Neste contexto, sugere-se a realização de novas pesquisas em outas empresas do 
mesmo setor ou de áreas correlatas, com foco na ambiência inovadora através do Radar 
da inovação. Com isso, espera-se que novos dados e conclusões articulem debates cada 
vez mais profundos para a temática, uma vez que este trabalho se limita ao estudo de caso.
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